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Além do 
risco Brasil 

Ninguém nega que a economia brasileira tem problemas sérios, co-
mo o elevado déficit público e a forte dependência de financiamento 
externo, que precisam ser enfrentados para que a estabilização, inicia-
da há quatro anos, possa ser consolidada. Esses problemas tornam, de 
fato, o país vulnerável à crise que assola o planeta. 

De qualquer forma, o estrago feito pela Moody's, a empresa de 
classificação de risco que rebaixou o Brasil na semana passada, aju-
dando a aumentar a desconfiança em relação à saúde financeira do 
país, não encontra justificativa nos fundamentos da economia brasilei-
ra. Há algo de muito estranho no ar. 

O economista Octavio Barros, que dirige a Sociedade Brasikira 
de Estudos de Empresas Transnacionais e Globalização Econômica 
(Sobeet), ficou estupefato cora as atitudes da Moody's. Estudioso das 
contas externas do país, Barros detectou pelo menos duas incorreções 

aves na conduta daquela agência de rating. Primeiro, a empresa can-
Iratim sua própria tradição, ou seja, a de nunca promover abruptamen-
te a reavaliação de risco de um país. "Eles, geralmente, levam 90 dias 
para confirmar o rraing do pais", diz o diretor da Sobeet. 

Além disso, a Moody's reclassificou negativamente o Brasil em 
meio ao terremoto gue vinha abalando outras partes do planeta, como 

Ásia e a Rússia. E certo que a crise já havia batido à portada Vene-
la, país vizinho do Brasil. O fato é que, embora geografiaimaite 
rimos, as duas nações guardam enorme distância do ponto de vis-

da realidade económica. 
Como se sabe, a Venezuela está no rol dos países que, devidci à que- 

no preço dos banis de petróleo e à redução da demanda do produto em  
o mundo, estão sofre:doa» a redução drástica de siar aqxitaçães. 


